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RESUMO 

Os textos jornalísticos possuem a função social de informar sobre acontecimentos e 

fatos sociais. São divulgados em diferentes suportes e podem manifestar-se em diversas 

semioses. Além da importância da informação para muitas atividades da vida cotidiana, 

os textos jornalísticos aparecem nas orientações curriculares atuais dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. Considerando a necessidade do trabalho com alunos para usos 

e práticas sociais da leitura e da escrita, esta pesquisa tem por objetivo investigar, em 

trabalhos acadêmicos mais recentes, como os textos jornalísticos têm sido abordados 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, utilizou-se como procedimento me-

todológico uma Revisão Sistematizada de Literatura, com busca de publicações a partir 

de 2017 nas bases de dados Portal de Periódicos CAPES e Google Acadêmico. A partir 

da análise, verificou-se que os artigos selecionados apontam para a importância de a 

escola trabalhar com diversos gêneros textuais que circulam na sociedade para contex-

tualizar e desenvolver uma leitura mais crítica, além de proporcionar o protagonismo 

dos alunos nas atividades de escrita, envolvendo-os. Nota-se, entretanto, ausência de 

discussões mais profundas sobre o impacto das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação na criação, na divulgação e na veracidade das informações. 
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ABSTRACT 

Journalistic texts have the social function of informing about current events and 

facts. They are disseminated in different media and can manifest themselves in several 

semiotics. Besides the importance of information for many activities of daily life, 

journalistic texts appear in the current curricular guidelines for the elementary school. 

Considering the need to work with students onthe uses and social practices of reading and 

writing, this research aims to investigate, in more recent academic works, how journalistic 

texts have been addressed in elementary school. To this end, the methodological 

procedure used was a Systematized Literature Review, with a search for publications 

from 2017 in the CAPES Periodical Portal and Google Scholar databases. From 

the analysis, it was found that the selected articles point to the importance of the 

school working with various textual genres that circulate in society to contextualize and 

develop more critical reading, in addition to providing the protagonism of students in 
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writing activities, involving them. There is, however, an absence of deeper discussions  

about the impact of Digital Information and Communication Technologies on the 

creation, dissemination, and veracity of information.  

Keywords: 

Elementary School. Journalistic texts. Reading and writing practices. 

 

1. Introdução 

Ler um jornal, assistir aos noticiários por meio de um programa de 

rádio ou TV, abrir um aplicativo no smarthphone para saber os principais 

acontecimentos ou mesmo ler uma manchete compartilhada numa rede so-

cial... Esses são alguns exemplos de como os textos jornalísticos são ativi-

dades cotidianas que envolvem diferentes práticas de linguagem. 

A função social desses textos – ou domínio discursivo73, conforme 

define Marcuschi (2008) – onsiste em informar sobre acontecimentos e 

fatos referentes à atualidade. Além disso, os textos jornalísticos se subdi-
videm em outras categorias funcionais, como por exemplo, os gêneros in-

formativos, opinativos e utilitáriose materializam-se em diferentes forma-

tos, de acordo com o objetivo pretendido (notícia, reportagem, crônica, 

entre outros exemplos) (Cf. MARQUES DE MELO; ASSIS, 2016). Por-

tanto, eles podem ser divulgados em diferentes suportes e podem manifes-

tar-se em diversas semioses. 

Considerando que nas últimas décadas os estudos têm apontado 

para a importância da utilização de textos que circulam em situações reais 

nas aulas a fim de ampliar a compreensão em leitura e estimular a produ-

ção escrita, o documento de orientação curricular mais recente, a Base Na-

cional Comum Curricular, distribui entre os anos de escolaridade diversos 

gêneros textuais que devem ser introduzidos e trabalhados, abrangendo 
habilidades que envolvemleitura, escrita, oralidade e análise linguística/se-

miótica (Cf. BRASIL, 2018). De acordo com esse documento, os textos 

jornalísticos já devem ser trabalhados e sistematizados nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

A partir dessas ponderações, esta pesquisa norteou-se sobre a se-

guinte questão: como os textos jornalísticos têm sido abordados nos Anos 

 
73 Segundo Marcuschi (2008, p. 155 – grifos do autor), domínio discursivo constitui muito 

mais uma esfera da atividade humana no sentido bakhtiniano do termo do que um princípio 

de classificação de textos e indica instâncias discursivas (por exemplo:discurso jurídico, 

discurso jornalístico, discurso religioso etc.). Não abrange um gênero em particular, mas 

dá origem a vários deles, já que os gêneros são institucionalmente marcados [...].  
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Iniciais do Ensino Fundamental? Portanto, o objetivo desse trabalho foii-

nvestigar, em trabalhos acadêmicos mais recentes, a questão apresentada. 

Para isso, utilizou-se como procedimento metodológico uma Revisão Sis-
tematizada de Literatura, com busca de publicações a partir de 2017 nas 

bases de dados Portal de Periódicos CAPES e Google Acadêmico. 

A seguir, o trabalho será apresentado em três seções: revisão de 

literatura, onde a temática será discutida a partir dascontribuições de al-

guns autores e de documentos legais; procedimentos metodológicos, onde 

serão detalhados o processo de busca e avaliação dos trabalhos acadêmicos 

selecionados para a pesquisa; e considerações finais, onde será apresentada 

a síntese dos resultados obtidos.  

 

2. Revisão de literatura 

De acordo com o Art. nº 30 da Resolução nº 7, de 14 de dezembrode 
2010, os três anos iniciais do Ensino Fundamental devem assegurar a al-

fabetização e o letramento (Cf. BRASIL, 2010). Esses dois conceitos re-

presentam o papel da escola na inserção do indivíduo na cultura escrita de 

forma sistematizada, uma vez que a experiência com ela acontece antes da 

matrícula no Ensino Fundamental, em outras esferas sociais. 

A diferenciação entre os conceitos alfabetização e letramento74 foi 

fundamental na mudança de perspectiva de ensino de leitura e escrita para 

crianças no início da escolarização. A autora Magda Soares (2021), ao dis-

cutir a “Reinvenção da alfabetização”, propõe que  

[...] a alfabetização se desenvolva num contexto de letramento ─ entendido 

este no que se refere à etapa inicial da aprendizagem da escrita, como a 

participação em eventos variados de leitura e de escrita e o consequente 

desenvolvimento de habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas 

sociais que envolvem a língua escrita e de atitudes positivas em relação a 

essas práticas. (SOARES, 2021, p. 47) 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (Cf. 

BRASIL, 1997) afirmam que a abordagem aditivada alfabetização – em 

que o trabalho da alfabetização inicia com a junção de sílabas para formar 
palavras, junção de palavras para formar frases e junção de frases para 

formar textos – levou a escola a utilizar textos que servem apenas para 

 
74 Segundo Soares (2020, p. 27), a alfabetização é o “[...] processo de apropriação da tecno-

logia da escrita”, ou seja, aquisição das habilidades necessárias para decodificar e codifi-

car, enquanto o letramento se refere às [...] “capacidades para inserir-se nas práticas sociais 

e pessoais que envolvem a língua escrita”.  
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ensinar a ler, com pouca contextualização e que não circulam fora do am-

biente escolar. Assim, esse documento busca desconstruir essa prática que 

pouco contribui para a formação de um indivíduo autônomo nos usos e 

práticas sociais da cultura escrita, pois 

Não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura empobrecidos, 

justamente no momento em que as crianças são iniciadas no mundo da es-

crita. As pessoas aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma, a qua-

lidade de suas vidas melhora com a leitura. (BRASIL, 1997, p. 29) 

Dessa forma, o trabalho com diversos gêneros textuais que circu-

lam socialmente passou a ser recomendado até mesmo antes de a criança 

iniciar a etapa da alfabetização. Com a organização da Base Nacional Co-
mum Curricular, publicada em 2018, por exemplo, nota-se a presença da 

orientação para uso de gêneros textuais desde a Educação Infantil, etapa 

em que os alunos já participam da compreensão textual por meio de mo-

mentos de escuta (Cf. BRASIL, 2018). 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, especificamente no 

componente curricular Língua Portuguesa, diferentes gêneros compõem as 

habilidades especificadas para cada ano de escolaridade. Dentre os gêne-

ros encontrados a partir da delimitação desta pesquisa (textos jornalísti-

cos), encontram-se: notícias (com exploração de fotolegendas, manchetes 

e lides); notícias curtas para público infantil; cartas de leitor e de reclama-

ção a jornais, revistas; reportagens; entrevistas, entre outros (Cf. BRASIL, 
2018). Além disso, o documento cita diferentes suportes em que podem 

ser veiculados e o uso de diferentes semioses: álbum de fotos e notícias 

digitais ou impressas; jornal falado ou televisivo, “(...) que possam ser re-

passados oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo” (BRASIL, 

2018, p. 129). 

Percebe-se que as práticas sociais da escrita estão permeadas pelas 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), que possibi-

litam e facilitam a produção, edição e divulgação de textos multissemióti-

cos e consequentemente mudam as experiências de ler e produzir textos 

(Cf. RIBEIRO, 2018; 2021). Outro fator decorrente da evolução das TDIC 

diz respeito à descentralização da produção de informação, que antes era 
produzida no dispositivo comunicacional um–todos e, após a evolução da 

Web, passou a ser organizada na relação todos–todos, em que basta que 

uma pessoa tenha acesso à internet para produzir e disseminar uma infor-

mação (Cf. LÉVY, 1999). 

No entanto, apesar das vantagens apresentadas com a evolução das 

TDIC, como, por exemplo, a possibilidade de busca de uma informação 
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tempos após ter sido disseminada, atualmente enfrentamos uma luta contra 

a desinformação, pois as mensagens e os textos produzidos não passam 

por editores e revisores como acontecia na cultura exclusivamente im-
pressa e, por isso, muitas informações falsas são criadas e compartilha-

dasde forma intencional ou não. 

Nesse sentido, o trabalho com leitura e produção de textos jornalís-

ticos é importantepara a formação de leitores mais críticos, pois pode des-

pertar a curiosidade em relação a como uma mesma informação é divul-

gada em diferentes canais; promover a atenção para os itens que são ne-

cessários em determinado formato jornalístico por meio de perguntas (O 

que? Onde? Quando? Quem? Como?); fortalecer que as informações de-

vem ser baseadas em fatos e argumentos válidos, auxiliando os alunos na 

diferenciação entre fato e opinião; e, segundo Ribeiro (2018), ao produzir 

e editar textos que estarão em circulação, os alunos podem conheceros 
processos de transformação do texto até chegar ao público, o que contribui 

para “(...) a percepção de discursos, intencionalidades e efeitos de sentido 

nem sempre percebidos por quem não conhece as facetas da edição” (RI-

BEIRO, 2018, p. 30). 

Por fim, manter-se informado é importante para muitas atividades 

da vida cotidiana, e, por isso, há grande relevância do setor jornalístico, 

que é responsável por buscar e divulgar informações. De acordo com No-

vaes (1996), a informaçãoé um bem social e direito da sociedade, logoo 

papel da escola é fundamental na inserçãode cidadãos mais conscientes e 

participativosnas culturas escrita e digital. E como já foi visto, esse pro-

cesso não tem idade mínima para ser iniciado. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

A fim de levantar dados sobre como tem sido desenvolvido o tra-

balho com textos jornalísticos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

este trabalho utilizou-se do procedimento denominado Revisão Sistemati-

zada de Literatura (RSzL) que, de acordo com Codina (2018), é um tipo 

de pesquisa utilizada em Ciências Humanas e Sociais que tem por objetivo 

explorar e analisar áreas de interesse a fim de identificar as “(...) tendên-

cias, lacunas e oportunidades de pesquisa” (CODINA, 2018, p. 11, tradu-

ção nossa). 

Esse procedimento é realizado em quatro etapas, descritas na Fi-

gura 1.  
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Figura 1:  Fases de uma RSzL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Codina (2018). 

Nesta seção serão apresentadas as etapas Pesquisa, Avaliação e 

Análise. A etapa síntese comporá as Considerações Finais do trabalho. 

 

3.1. Pesquisa 

A pesquisa foi realizada no dia 25 de janeiro de 2022 nas bases de 

dados Portal de Periódicos CAPES por meio do acesso a conteúdos assi-

nados via CAFe (Comunidade Acadêmica Federada) disponibilizado aos 

alunos do Instituto Federal Fluminense (IFF) e Google Acadêmico, utili-

zando a seguinte string de busca: textos jornalísticos AND anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 

 

3.2. Avaliação 

Para realização desta etapa, foram utilizados os critérios de inclu-

são e exclusão apresentados no Quadro 1: 

 

Quadro 1: Critérios de inclusão e exclusão da RSzL. 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

• Somente artigos 

• Publicações a partir de 2017 

• Propostas para o componente 

curricular de Língua Portuguesa 

• Revisado por pares (apenas no 

Portal de Periódicos Capes) 

• Páginas em português (apenas no 

Google Acadêmico)  

• Propostas para os Anos Finais do En-

sino Fundamental; 

• Livros; 

• Trabalhos duplicados;  

 

   Fonte: Elaboração própria. 

Com a busca, retornaram 90 resultados no Portal de Periódicos 

Pesquisa

• Definição das 
bases de 
dados e dos 
critérios de 
pesquisa.

Avaliação

• Avaliação 
dos 
resultados, a 
partir dos 
critérios de 
inclusão e 
exclusão 
definidos.

Análise

• Leitura dos 
trabalhos 
selecionados 
na fase 
anterior, 
tratando-os de 
forma 
semelhante.

Síntese

• Comunicação 
dos 
resultados a 
partir da 
união das 
partes em 
relação ao 
todo. 
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CAPES e 11 700 resultados no Google Acadêmico, porém, verificou-se 

que na primeira base de dados nenhum artigo atendia aos critérios de in-

clusão, pois apresentavam apenas um ou outro termo da string de busca, 

sem haver, portanto, relação entre ambos.  

Apesar de também haver muitos resultados com apenas alguma ex-

pressão da string de busca na base Google Acadêmico, foi possível seleci-

onar alguns trabalhos a partir da leitura de títulos e quando necessário, do 

resumo, considerando os critérios de inclusão e exclusão. Os artigos estão 

relacionados no Quadro 2 por ordem cronológica, sendo-lhes atribuídos 

um código para identificação na etapa de análise:  

 
Quadro 2: Artigos selecionados na RSZL. 

Código Título Autores Link de acesso 

A1 

O jornal como suporte no 

trabalho com gêneros 

textuais nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental 
Oliveira, Souza e 

Oliveira (2017) 

https://even-

tos.set.edu.br/enfope/arti-

cle/view/4646 

A2 

Jornal digital como pos-

sibilidades e contribui-

ções da produção textual 

com estudantes do 4º ano 

do Ensino Fundamental 

Portes, Almeida e 

Tizano (2018) 

https://cietenped.ufs-

car.br/submissao/in-

dex.php/2018/arti-

cle/view/522/50 

A3 

Jornal da Escola: uma ex-

periência de Educomuni-

cação em anos iniciais de 

uma escola de Ensino 

Fundamental na zona ru-

ral de Vera Cruz-RS 

Zingler e Leite 

(2019) 

https://portalinter-

com.org.br/anais/sul2019/

resumos/R65-1505-1.pdf 

  Fonte: Elaboração própria. 

 

 

3.3. Análise 

Nesta etapa, a leitura completa dos artigos buscou extrair as seguin-
tes informações: objetivos das pesquisas, procedimentos metodológicos, 

assuntos abordados e resultados obtidos/observados. 

Em relação aos objetivos, o artigo 1 se propõe a “(...) analisar a 

utilização do jornal como suporte no trabalho com gêneros textuais nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, de modo a desenvolver nos alunos a 
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leitura e escrita de forma significativa e contextualizada, e a compreensão 

de diferentes gêneros textuais”; o artigo 2 busca apresentar uma sequência 

didática apoiada no uso das TDIC; e o artigo 3 objetiva relatar o projeto 

Jornal na escola e refletir sobre a inter-relação de comunicação e educação. 

Os procedimentos metodológicos foram organizados no Quadro 3:  

 

Quadro 3: Procedimentos metodológicos dos artigos selecionados. 

A1 Pesquisa Bibliográfica 

A2 Pesquisa participante, com as seguintes etapas: 1) revisão bibliográfica; 2) ques-

tionário inicial com alunos; 3) construção da sequência didática que utilize as 

TDIC como ferramenta pedagógica; 4) aplicação da sequência com os alunos; 5) 

considerações e avaliação sobre a sequência didática; 6) questionário final com 

alunos; 7) análise dos dados e possíveis cruzamentos. 

A3 Pesquisa de campo com suporte bibliográfico, organizada em quatro etapas, a 

saber: 1) a história do jornal e seus objetivos; 2) estudo dos textos que circulam 

nos jornais; 3) produção de textos similares aos do jornal impresso; 4) publicação 

dos textos produzidos num jornal a ser exposto no mural da escola. 

   Fonte: Elaboração própria. 

Acerca dos assuntos abordados, o artigo 1 trata os gêneros textuais 

como instrumentos pedagógicos, enfatizando sua função sociocomunica-

tiva e afirmando que eles são veiculados em diferentes suportes (físicos ou 

virtuais), contendo características e objetivos específicos. Apresenta o jor-

nal como suporte de vários gêneros textuais, evidenciando que otrabalho 
com jornal busca um elo entre os conteúdos dos programas escolares e a 

realidade escolar e social, contribuindo para a formação de um indivíduo 

letrado, que se insere no mundo da escrita de forma ativa e consciente.  

 O artigo 2 discute os desafios em relação ao uso das TDIC em con-

textos escolarese trabalha com o gênero reportagem jornalística tendo 

como suporte o jornal, organizado por meio de sequência didática. O pro-

duto dessa sequência foi a elaboração de um jornal digital. 

Já o artigo 3 apresenta o conceito Educomunicação e seus 4 aspec-

tos, a saber:educação para a comunicação;mediação tecnológica na educa-

ção; gestão da comunicação no espaço educativo, e reflexão epistemoló-

gica sobre a inter-relação comunicação/educação. Também relata a expe-
riência de criação de um jornal na escola com turmas do ciclo de alfabeti-

zação. 

As pesquisas realizadas nos artigos selecionados apresentaram os 

seguintes resultados: no artigo 1, constatou-se que os jornais são recursos 

ricos para trabalho em sala de aula, pois trazem textos que condizem com 

as realidades dos alunos, possibilitando um trabalho significativo e 
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contextualizado. Nesse sentido, é preciso planejar as melhores formas para 

trabalhar com os gêneros para que eles cumpram o objetivo a que se pro-

põem.Os autores do artigo 2 relatam que os alunos se sentiram motivados 
a participar da construção de um jornal utilizando as TDIC, sendo também 

possível integrar diferentes matérias.  No artigo 3, foi observado que as 

crianças se apropriaram do que lhes foi mostrado, modificaram o apren-

dido-apreendido e conseguiram criar seu próprio jornal, com pautas discu-

tidas previamente em conjunto, além de também criar a estrutura da publi-

cação. A atividade explorou além da leitura de jornais, promovendo tam-

bém a reflexão sobre sua produção. 

A partir da análise realizada, a síntese desta pesquisa será apresen-

tada na próxima seção. 

  

4. Considerações finais  

Com base nos trabalhos apresentados, o principal ponto em comum 

é a abordagem quanto à importância da escola em sistematizar e permitir 

o desenvolvimento da conscientização dos alunos em relação aos gêneros 

que circulam na sociedade, contribuindo para uma formação de cidadãos 

críticos. Apesar de o enfoque estar em atividades de Língua Portuguesa, 

em que o principal objetivo é desenvolver habilidades de leitura, compre-

ensão e escrita, os textos jornalísticos também podem ser utilizados de 

forma interdisciplinar. 

Também foi possível perceber que o envolvimento dos alunos 

quando eles são protagonistas dos processos de ensino e aprendizagem é 

natural e, por isso, efetivo. No entanto, percebe-se que, nos trabalhos rela-

cionados, são pouco enfatizadas as mudanças ocorridas como consequên-
cia do desenvolvimento das Tecnologias Digitais de Informação e Comu-

nicação (TDIC). Apesar de o segundo trabalho tratar das TDIC de forma 

direta, não propõe uma reflexão aprofundada sobre o assunto, demons-

trando maior interesse em instrumentalizar a produção de textos com me-

diação tecnológica. Outros assuntos foram apresentados de forma tímida, 

como por exemplo, a veracidade dos fatos que são veiculados nas mídias 

de comunicação e articulação entre diferentes modalidades de informação 

(textos, imagens, sons e vídeos) na composição dos gêneros textuais. 

Portanto, verifica-se a necessidade de oportunização de mais expe-

riências relacionadas à utilização de textos jornalísticos nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental, assim como a importância da abordagem desse 
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tema na formação continuada de professores, a fim de que eles desenvol-

vam planejamentos e executem suas aulas promovendo a integração de 

diversas linguagens e uma leitura mais atenta e mais crítica da realidade 
em que estão inseridos, não reduzindo o trabalho pedagógico à reprodução 

de formas dos gêneros textuais. 
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